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Caminhada em Defesa 
da Liberdade Religiosa
Evento, em Copacabana, começou com concentração às 10h, no posto 5
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A 16ª edição do evento atraiu milhares de pessoas e celebrou a liberdade religiosa e o estado laico

O 
bairro de Copacaba-
na recebeu, ontem, 
a 16ª caminhada em 
Defesa da Liberda-

de Religiosa. O evento, que 
acontece tradicionalmente 
no 3º domingo de setembro, 
é organizado pela Comissão 
de Combate à Intolerância 
Religiosa (CCIR) e o Centro 
de Articulação de Popula-
ções Marginalizadas (Ceap) 
e celebra a escolha, a demo-
cracia e o Estado Laico. O ato 
começou às 10h na altura do 
posto 5 e seguiu pela orla até 
o final da tarde, reunindo 
milhares de pessoas.

A festa também home-
nageou nomes importan-
tes para a causa, como Mãe 
Bernadete, assassinada em 
17 de agosto, que liderava o 
Quilombo Pitanga dos Pal-
mares, na Bahia. A sacerdote 
foi lembrada pelo deputado 
Chico Alencar, que esteve 
no evento durante a ma-
nhã. Em suas redes sociais 
ele escreveu: “Que seja feita 
a justiça e os mandantes e 
executores do bárbaro crime 
sejam punidos.”

Chico ainda desejou que 
“o respeito prevaleça sobre 
a intolerância, a ignorân-
cia e o preconceito.” Entre 
os presentes na caminhada 
estiveram cantor e composi-
tor Marquinhos de Oswaldo 

Cruz, pastor Kleber Lucas, 
Mestre Kotoquinho e a can-
tora Marina Iris.

A 16ª caminhada em De-
fesa da Liberdade Religiosa 
começou às 10h da manhã 
no Posto 5 e seguiu pela Orla 
de Copacabana até as 17h, 
na Praça do Lido, com apre-
sentações de grupos cultu-
rais como Filhos de Gandhy, 
Regional do Biguá, Arca da 
Montanha Azul (holístico) e 
Marcelo Vacite - União Ciga-
na do Brasil.

O EVENTO
A Caminhada em Defesa da 
Liberdade Religiosa, surgiu 
no ano de 2008, em reação 
aos episódios de intolerân-
cia religiosa que acontece-

ram no Morro do Dendê, na 
Ilha do Governador. Segun-
do a Comissão de Comba-
te à Intolerância Religiosa 
(CCIR), “na ocasião, adep-
tos das religiões de matriz 
africana foram expulsos da 
comunidade pelo traficante 
Fernandinho Guarabu, que, 
na época, comandava o trá-
fico local e os impedia de 
usar suas vestes religiosas e 
seus fios de conta.”

Mais tarde, após diversas 
manifestações, defensores 
das diversidades e membros 
de grupos sociais passaram a 
se reunir, anualmente, para 
para organizar o evento in-
ter-religioso, em prol da to-
lerância, da equidade e da 
pluralidade. 

Autor do livro ‘Marchar 
Não é Caminhar’, o professor 
Babalawô Ivanir dos Santos 
diz que desde que o projeto 
foi iniciado há um questio-
namento sobre as motiva-
ções para os ataques de into-
lerância religiosa.

“Obviamente, não temos 
como dar uma resposta 
pronta e acabada sobre os 
casos de violência. Mas po-
demos pontuar que existe 
um silenciamento por parte 
dos órgãos de segurança pú-
blicas de administração mu-
nicipal e estadual sobre os 
fatos, o Brasil não é um país 
laico”, afirma ele.

A vacinação é a principal medida de 
prevenção e controle doença

Mais de 110 mil animais 
são vacinados em 
campanha antirrábica

DIVULGAÇÃO

Meta da campanha é vacinar 500 mil animais no município

A campanha de vacina-
ção antirrábica, realizada 
pelo Instituto Municipal 
de Vigilância Sanitária 
(Ivisa-Rio) imunizou, no 
sábado, mais de 110 mil 
cães e gatos em Inhaúma, 
Irajá, Méier, Penha, Ra-
mos e em outros locais da 
Zona Norte.

A vacinação é a princi-
pal medida de prevenção 
e controle da raiva, uma 
doença letal e sem cura, 
que protege tanto os ani-
mais quanto os tutores.

A raiva não é registra-
da nos animais da cidade 
do Rio de Janeiro há 28 
anos e, em humanos, há 37 

anos, graças à adesão da po-
pulação. Já foram imuniza-
dos mais de 175 mil animais 
nas duas primeiras etapas da 
campanha deste ano.

O plano inclui um total de 
cinco etapas, com o objetivo 
de abranger todas as regiões 
do município. As próximas 
ações estão programadas 
para os dias 7 e 21 de outubro 
e também em 11 de novem-
bro, nos bairros das zonas 
Norte e Oeste. A expectativa 
é vacinar aproximadamente 
500 mil bichinhos.

A iniciativa é realizada 
anualmente com o intuito de 
manter o controle da raiva 
na cidade.

Reportagem da estagiária Bruna Bittar, 
sob supervisão de Thiago Antunes
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